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Ementa 

 
Estudo das principais categorias e conceitos retóricos, teológicos e políticos das letras seiscentistas 
coloniais,  que possibilitarão particularizar as estruturas simbólicas das práticas de representação ibéricas 
do século XVII. Exame dos principais  tratados retóricos da época, especialmente os de Gracián e de 
Tesauro. A alegoria como expressão e a alegoria dos teólogos. O conceito de dissimulação honesta e de 
discrição na sociedade de corte. A razão de Estado e a doutrina católica do poder. Discussão de textos 
selecionados de Antônio Vieira e Gregório de Matos (obra atribuída), a partir do estudo dessas categorias. 

 
 

Programa 
 

1. Ao longo do curso, serão examinados os seguintes conceitos e categorias: 
 - Os conceitos de "agudeza" e de "engenho" em Gracián 
 - Tesauro e a tematização da metáfora como matriz do engenho poético 
 - A tópica do ut pictura poesis 
 - O discreto (juízo, prudência, engenho e honra) e o vulgar: a dissimulação honesta e a discrição 
como arte do fingimento das aparências convenientes à ocasião 
 - O decoro e os gêneros poéticos 
 - Os conceitos  teológico-políticos da doutrina católica do poder (razão de Estado), fundamentados 
nos conceitos da metafísica escolástica (Cf. Francisco Suárez) 
 - Alegoria verbal e factual 
 
2. Discussão  de alguns textos selecionados de Antônio Vieira e de Gregório de Matos a partir das 
categorias mencionadas. 
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